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EFEITO DA COLHEITAMECfW.ICASOBRE A QUALIDADE

FISTe] ÓGICA DO PRROZcv. IAC-47

1
Siegfried Richcrd Hesse

Devido a baixa qualidade fisiológica da semente de arroz comer
-" f' ,..cializada na regiao e necessario conhecer os n~veis do danos mecanicos cau

sados por diferentes velocidades do cilindro da colheitadeira.
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i nesk, situada no municipio de Porto Velho, Rondônia, com a cultivér de ar

O exper-íment.o foi conduzido na lavoura do produtor Doma-

•...
'~ roz IAC-47.
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o. O arroz foi colhido com 2CY/o de umidade, em época chuvosa, apr.e
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ximadamente 60 dias após a ante se . /\ velocidade do cilindro da colheita

deira SLC 2000 foi l~gulada a [nO, 800 e 950 rpm, sendo a testemunha colhi

da manualmente.

1Eng{l Plgre fI.1Scem Tecnologia de Sementes, Pesquisador da 8'J18RAF;A.:.:.unidadede

ExecLÇão de Pesquisa de flmbito Estadual, Caixa Postal 406.

Porto Velho, RO

CEP 78.900.
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Características do sistema de debulha da colheitadeira utiliza

da:

Diâmetro do cilindro = ~ 55cm

Lw~ura do cilindro 1m

NE de fileiras de dente5 no cilindro = 9

Ni2 de dentes por fileira no cilindro = 11

NQ de fileiras de dentes " 6no concavo =
N2 de dentes por fileiras no côncavo = 15

. Tamanhodo dente: O,5cm de comprimento x O,09cm De largura

. Largura de corte = 4,05n

A colheitadeira foi regulada de rnaneira que S8 obt.í.ve sae uma

semente l~~pa, à semelha~ça do que ocorre na lavoura produtora de sementes.

Durante a colheita, foram mantidos constantes a abertura das peneiras, a v~

locidade do sistema de limpeza, a abertura do côncavo bem come a velocidade

do deslocamento da máquina.

Quatro parcelas foram colhidas e debulhadas manualmente e a co

leta das demais, colhidas mecânicamente (em torno de 200g por parcela), foi
,

realizada no ensacador da maquina e em seguida, determinou-se a umidade;

Orestmte das sementes forem secas em estufa com circulaç ão de ar à temp~
o , I 'ratura de 40 C, ate l.J:/ode umidade. Apos E', secagem; as amostras foram colo

o
cedas em latas f'cchedas com aí.Lí.ce gel e armazenadas em geladeira a 10 C.

Em laboratório forao realizados os testes de umidade, g8nnin~
~

ç ao e envelhecimentc precoce durante 120, 2[1Ü, 360 e 480 horas, conf'crme as

prescrições das Regras de Análise de Sementes.

o dano mecânico sobre a semente foi estudado atraves do teste

de envelhecimento precoce.
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Comparando-se os tratamentos, percebe-se que a testemunha apr~
sentou sementes com menor porcentagem de danos, seguida da de 600 rpm. MI

bas apresentaram gennineção de 84%.

Dbservou-ee que houve uma redução na germinação da semente co
lhida mecânicamente com 800 e 950 rpm, quando comparada com a colhida ma
nualments (testemunha).

Notou-se também uma tendência na redução de gennineção, à medi
da que aunerrtou a velocidade do cilindro da calhei tadeira.

Comparando-se as velocidades entre si e estas com a testemunh~
observou-se que a testemunha apresentou maior vigor, difsrindo de todas as
velocidades utilizadas. P.s velocidades de BOO e 950 rpm não diferiran en
tre si, mas diferiram de 600 rpm. Os menores indicas de vigor foram apr~
sentados pelas sementes colhidas com velocidades de 800 a 950 rpm ,

Por ter sido colhido após a melhor época de colheita, tantu o
arroz colhido a 800 quanto a 950 rpm nãu poderiam ser aproveitados como S8

mente por se apresentarem com menor germinação que a permitida em Rondônia,
devido os altos n{veis de danos mecânicos.

Por ser muito sens{vel a danos mecânicos sugerimos que a cv.
IAC-47 seja colhida com baixa velocidade do cilindro da colheitadeira para
que apresente melhor qualidade fisiológica por ocasião da comercialização.
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HORAS E!\lVELHECIMENTO PRECOCE

Fig.: Teste de vigor (envelhecimento precoce) de Arroz IAC-47 pr2
veniente de colheita manual 8 cuLhe.í ta mecânica com ve Loc.í,
dade do cilindro de 600, 800 e 950 roteções por minuto.
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